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Um Prego 

na Chuteira
Deusdeth Nunes - Garrincha

UM JÔGO DURO
Meus queridos e estimados leitores do Dia a Dia, mais um dia 
no nosso diário da agonia. No Piauí, a terra querida, mais uma 
quantidade de restrições para tolher os nossos atos 
e ações, nossos "relas" e relações. Como estamos em casa de 
"cabôco", todo cuidado é pouco com os contatos manuais e 
pedais. E os bocais. Aquele beijo de amizade não existe mais, 
os abraços fraternais, jamais.
Estamos atravessando uma fase muito difícil no relacionamento 
humano. O esporte que é uma atividade ligada diretamente às 
relações humanas, sente falta da cordialidade natural, do
abraço fraternal e de trocas de beijos na faces quando das 
saudações em encontros e competições em quadras e em 
campos. É um receio de  contaminação geral, mais tarde 
ou mais cedo e isto não é segredo porque quem tem o de 
sentar, tem medo. E o Piauí inicia uma nova fase de restrições 
coronoviráticas porque numa "casa de caboclo, um é pouco,dois 
é bom, três é demais".
E a vida continua, cada um com medo do outro se encostar 
e hoje nem os "caboclos da macumba querem dar encosto" 
uns nos outros. Todo mundo com medo de se contaminar 
porque ninguém sabe que está ou não está viralizado. E assim 
estamos atravessando uma fase pandemônica e dando graças 
a Deus por está ileso, liso e mouco. E a mulher lhe dando água 
de coco. Para lhe tirar deste sufôco. Mas a vida continua, nosso 
governador neste mês, promete melhores "Dias" porque ele 
singra os mares e o Robert, os Rios. Vai funcionar o "toque de 
recolher" para relembrar os bons tempos de quartel, ali onde 
o fundador deste matutino era coronel. E vêm aí as novas 
restrições, apertar mais o cabrêsto nesta falta de oxigênio.

O SETE
O distinto colega Anchieta Mendes nos brindou na edi-
ção de ontem com um inteligente artigo, sob o titulo "Os 
mistérios do sete". O ilustre jornalista  nos dá uma bela 
lição de  "setismo" indo dos números de dias para criar o 
mundo aos sete pecados capitais que são sensacionais. 
O artigo me interessou bastante porque sou um seten-
tão, lhe confesso que não gostei de fazer sessenta e 
nove. Como dizia Fiori Gilote, o "tempo  passa"... E nós já 
estamos, Dídimo, na "trajetória dos noventa."

CADÊ  ELE ?
Esta  foi uma formação do clube mais popular do 
Piauí, o Esporte Clube Flamengo que já foi um time 
do Jesus, que era Elias e Tajra. Era o tempo da vacas 
gordas. A gente era feliz e não sabia...
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